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.A Verdade é um valor absoluto que não é legítimo subordinar à oportu­
nidade. S. Paulo o afirma expressamenlte na exortação pastoral a Timóteo, seu 
discípulo: «Prega, insiste, oportuna e importunamente; repreende, roga, admo­
esta, com toda a paciência e doutrina». 

Dizer a Verdade, agir em Verdade -por muito que não pareça ! - será 
sempre oportuno. Pode a frutificação imediata não ser muito ' rendosa ... Ai da 
árvore que frutifica demasiado cedo ... - depressa se esgota! 

O homem que pensa a Verdade e age em Verdade adquiriu aquele sen­
tido da História que o faz superar a mesquinhez do efémero e toma-se um seme­
ador de eternidade. Não planta para si; prefere que o bosque lhe não chegue a 
dar sombra mas o lembre aos seus netos de muitas gerações, quando se acolherem 

..................................................... _ _. .... -------·········--··· ............. . 

CASAM ENTO S 

A Família cresce. Desta vez foi o Joaquim Roque 
que aqui damos com sua esposa. 

a ela. E por isso escolhe 
árvores lenltas no crescer, 
longas no durar. 

Este conceito pressupõe vi­
tória sobre o egoísmo e dá ao 
homem que assim pensa e age 
dimensão de luz que os sécu­
los não consomem. Não é co­
mum esta perspectiva. Por 
isso não fazem: multidão os 
homens verdadeiramente gran­
des, cuja imagem resiste à ero­
são do tempo na memória dos 
outros. 

A reparação das nossas 
omissões em Africa, não é ago. 
ra o tempo de as fazer, por ser 
oportuno num sentido ou em 
outro. É tempo, simplesmente, 
porque era melhor que as omis­
sões não tivessem sido - e já 
que foram, remediá-las... «Vale 
mais tarde do que nunca». 

E eu digo omissões, por me 
parecerem mais graves os pe­
cados classüicáveis sob este tí­
tulo do que os próprios erros 
na acção. 

Fala-se agora muito no po­
voamento do nosso Ultramar, 
em investimentos notáveis que 
dêem condições de trabalho, 
portanto de vida, a gran­
de número de Famílias que 
urge encaminhar para lá. É 
certo. Teria sido certo há mui­
to tempo. E como o pretérito 
não foi perfeito, valha-nos o 
presente. 

É por força desta verdade 
que não há lugar para hesita­
ções nem para perguntas cal­
culistas : será oportuno agora? 
será inoportuno? Pensar de­
mais será talvez pecado contra 
a simplicidade, senão mesmo 
algo de inútil, porq~nto a um 

Cont. na página quatro 

E t a escrever com um.a grande <lor de cabeça, niix> SE 

S OU p~ovocada por quê. Deve ser dos choques da noss 
vida. Eles chegam a todo o momento. O Barrai 
com 16 anos e o Faz-me-rir com 13 actualmente o 

nossos dois cozinheiros, ontem, no fim de darem o aÍm0<;0, desaparE 
ceram e Joram para as ruas de Coimbra. Na semana passada os mai 
velhos tiveram três dias de convívio espiritual na Senhora da Piedad 
e alguns dos. que f i.caram em casa passaram a viáa aos pássaros e 
fruta e depois houve um grande tribunal. E mais coisas naturais nu 
ma família desta natureza. 

Tudo isto. junto com o calor, mais as notícias do que se pass. 
pelo mundo, mais as seroadas e madrugadas por causa das distâ.ncia 
dos peditórios de verão e mais as noites mal dormidas dão estas dore 
de cabeça. 

Apetece-me sempre sorrir quan- , 
do as pessoas amigas nos falam 
nas dores de cabeça pelos cui.- , 
dados de alimentar e vestir tanta 1 

gente. Embora estes cui.da<ks ma­
teriais também nos preocupem, 
os outros é que são a grande cau,. 

sa das nossas a/ lições. 
Nós acreditamos no Evangelho 

do último domingo: Procurai 
primeiro o Reino de Deus, o res­
to vem por acréscimo. Se o Pai 
Celeste alimenta as aves do Céu 
e veste o feno e os lírios do cam· 
po, não há-de ter o cuidado de 
Seus filhos? 

na e a 11J0ssa maior preccupaçã. 
é de facto encaminhar os que no 
estão confiados para o Reino d 
Deus. O resto esperamos que sej. 
com o Pai Celeste que não Se ten 
descuidado em tocar o coraçã. 
de muitos filhos. 

. Vejamos: 
De Coimbra, uma saquinh. 

com muitas moedas e a pedir UTrn 
missa; vinte no Castelo por alTrn 
do marido; cem em casa pari 
uma família pobre; mil por alTTU. 
do Pai; vinte no Lar; a.ssinaturt 

Nós acreditamos nesta Doutri- e o n t. página q u a trc 



NóS - Temos andado um 
pouco arredado das colunas des· 
te nosso querido Famoso e, se 
não era o Sepadre Carlos puxar 
as respectivas orelhas, ainda não 
era desta que alinhávamos duas 
coisas. É a desordem. É o baru­
lho. É a balbúrdia. É um «desas­
sossego».. . Portanto, quem nos 
mandou vir, que nos ature! 

* 
PAI AMÉRICO - Desde que 

descansa ao lado do Altar da 
nossa pequenina capela, as visi­
tas a esta são inúmeras. A sim­
plicidade e o recolhimento con­
vidam e a ordem tem sido muita 
e esperamos que se manifeste 
sempre dessa forma para que não 
tenhamos nódoas a apontar. São 
novos, velhos, pobres, ricos, e 
até os pequeninos se aproximam 
daquele que continua a ser o 
PAI! 

Os joelhos vergam-se. As al­
mas elevam-se tendo a tes­
temunhar as humildes pedras on­
de se perdem as vaidades para se 

Facetas 
de uma vida 
cont. da pág. QUATRO 

eentagem das minhas despesas, 
porque levo uma incumbência 
para elles de alguns dias, em Li­
verpool. (1 ) 

Não descure as possibilidades 
de me auxiliar a pôr uma casa 
de fructas ahi, quero dizer, se a 
sua ex-casa pode servil' para tal 
fim, mas nada faça sem me ou­
vir após a minha chegada de 
Londres. 

Sempre vou a Peniche na pró­
xima semana». 

Em nova carta, oito dias de­
pois, acrescenta: 

cEu desejo entrar em relações 
comerciais com as seguintes fir­
mas de N/ York, sobre rendas 
portuguesas e pretendo que me 
informe na volta do correio se 
ellas têm interesses em bordados 
do Funchal. Uma delas creio que 
tem. Veja-me isso com toda a 
consciência para que eu me não 
vá meter na boca do lobo. No 
meu regresso de Londres preciso 
ter cá a informação para me di­
rigir a qualquer dellas. 

Esta informação é urgente. 
Sempre fui a Peniche e comprei 
um mostruário por 320$00. Te­
nho boas probabilidades de in· 
tensificar a produção se for bem 
sucedido na sua colocação. Tive 
ocasião de ver que não sou só; 
há mais quem exporte rendas pa­
ra fora de Portugal, mâs não 
pude saber para onde. Em Peni­
che há rendas que são uma ma· 
ravilha, cousa pra 120$00 o me­
tro e que esse metro leva dois 
meses a fazer. 

Devo seguir para Londres no 
dia 5, por mar. Saiba-me também 
o que se poderá fazer ahi com 
a fructa do Cabo. Eu continuo· 
cheio das melhores esperanças 
neste particular». 

Afinal, depressa o seu cami­
nho enveredaria por onde eram 
inúteis as suas «esperanças neste 
particular». 

(,) Pormenor já citado in <Facetas 
de uma Vida» publicada no n.0 414 
de 23 de Janeiro de 1960. 

dar lugar à Verdade. O policro­
mado quadro do vitral que fica 
ao pé e nos mostra o Pelicano a 
alimentar os seus rebentos com 
o sangue que tira do peito. 
O Altar granítico, diàriamente 
testemunha do Sacrifício do 
Getsémani. As quatro tábuas on­
de Ele mora e mantém diálogo 
aceso com os viandantes que O 
procuram. A cena familiar dos 
azulejos. A candeia, que mais 
parece destas de coroa que se 
vendem nas feiras para que os 
humildes e pequeninos estejam 
mais presentes. As testemunhas 
da fé. O Amor que jorra e deixa 
transparecer um doce e suave 
perfume. 

- Pai Américo, tu estás aí, 
pois estás? 

- Olha, venho-te fazer queixa 
de mim ... Perdoas? 

- Anda, vai lá! ! ! 
- Quando é que aqui estás 

outra vez? 
- Estou cá sempre. Chama 

os outros!... Eu sou de todos, 
filho. 

* 
FIGOS - Têm sido alvo de 

grandes guerras, desde que co­
meçaram a aparecer os primeiros 
maduros. Já o ano passado era 
assim. É assim sempre. Os tipó· 
grafos fazem justiça por suas 
próprias mãos. Chamam ao 
quartel general, galeão na mão 
e . .. toma que já almoçaste! O 
pior é que também aparecem 
alguns senhores já com uns 
pelitos no bigode e outros 
franganotes que se julgam 
com carta branca e o caso é 
muito sério. O Rocha, o Mira e 
dizem que também o Miguel e o 
Caracol têm sido uns pimpões e 
os tipógrafos vão vendo os figos 
a fugir e alguns canos parti­
dos que não mais darão fi. 
gos. Ora estes são muito bons. 
São de pingo de mel. O Sepa· 
dre Carlos e Sepadre Manuel, 
provaram e ficaram a lamber os 
beiços. Vamos a ver se os não 
vindimam todos. Ou há morali­
dade .. . ou a figueira da tipogra­
fia vai secar! 

* 
MENITA - É a Filomena 

filha do nosso Pinto, por­
tanto nossa sobrinha e neta da 
Obra. Já fez cinco anos e o Ma­
nel e a Alice não 'cabem em si de 
contentes. Foi um cálice de Por­
to e todos juntos na pequenina 
sala nos sentíamos bem. Era um 
quadro encantador, como sem­
pre sucede quando entram os fi­
lhos dos nossos! 

- Como te chamas? 
- Eu cá sou a Mena Pinto. 
- Quem é o teu pai, quem é? 
- É o Nelo. O Nelo também 

é Pinto ... 
Muito esperta. Muito alegre. 

Muito bonita e nós todos muito 
contentes ... 

* 
VOZ DOS NOVOS - Jornal 

de grande expansão e de maior 
tiragem cá nos arredores. Os nos· 
sos gostam muito da folha e as 
pessoas de fora são muitas as 
que pedem para participarem e 
comungarem com a juventude .. . 
Quando alguém diz bem, ficamos 
contentes. Quando diz mal, que 
é para bem, bem é, portanto é 
uma das coisas que está sempre 
bem. 

Já tem causado muitas arrelias 
e dores de cabeça ao Senhor 
Padre Carlos e como não podia 
deixar de ser, lá está metido nos 
assados este vosso amigo. 

Há alguns que se queixam de 
que as fotografias da feira são 
muito mal tiradas e por vezes 
com manchas, mas ainda nin­
guém reparou que o kodak com 
que as focamos está muito velho. 
Parece mesmo um «charuto» da­
queles antigos. O jornal é de to· 
dos. No final todos gostam e 
a ele ficam presos. 

NOSSOS - Os nossos que es­
tão nesta hora grave que atraves­
samos a defender o territó­
rio Pátrio. A todos lembramos 
muito e daqui enviamos sauda­
des de todos. De todas as ofi­
cinas, afectuosas saudações. Dos 
pequenos e dos grandes, recebei 
os seus corações. Estais sempre 
presentes em todos os actos de 
comunidade. Lutai, lutai, lutai 
sempre até ao fim e, mesmo com 
a última gota de sangue, lem­
brai-vos que convosco estão mui­
tas almas e corações que só que­
rem que sejais sempre aquilo que 
aqui vos ensinaram. 

FRUTA - Este ano a nossa 
quinta tem produzido muita 
fruta. Têm sido consoladelas, 
consoladelas e consoladelas! Mas 
mesmo assim ainda há muita 
gente que alivia as fruteiras 
do enorme peso e os tribu­
nais têm sido regularmente, um 
número de comunidade. Temos 
também muitos tomates e todo o 
mundo gosta muito deles. Para 
a mesa, levam tomates. Para a 
merenda, anda gente com eles. 
Para as casas dormitórios, toma­
tes são. Nos bolsos, andam toma­
tes. Aqui abrimos um parêntesis 
para frisarmos que nós somos os 
reis deste fruto e ainda bem que 
o tomate não esgota.' Era um 
grande desarranjo, pois andamos 
com dieta devido aos maus fíga­
dos. .. E, se os senhores quiserem 
vir por aí abaixo ver, não fiquem 
com pena. Provam também deles! 

• 
TIPOGRAFIA - Não podía­

mos de fo1ma alguma esquecer 
o sítio de mais movimento «em 
todas as categorias» Os da Tipo· 
grafia tanto são bons nas primei­
ras, como nas reservas, ou infan­
tis. Dizem que não passam car­
tão a indivíduos mal Ve3tidoi e 
«que se distinguem no meio 
desta parolada», o que dá aso a 
zaragata pegada e depois quem 
quiser que se defenda que o resto 
não é com eles. Já tinha aconte­
cido coisa idêntica o ano passa­
do. Afinam os do campo, quan­
do estes estão trabalhando nas 
terras, costuma ouvir-se o slogan : 
«Semeai, semeai, que quem co­
merá isso sou eu». Desta vez, o 
António Perú, chefe da orques­
tra basqueirofónica, estava a se­
mear e o Ramada, como bom 
impressor, apressou-se a proferir 
a citada frase. Até aqui nada de 
especial., a não ser que estavam 
a semear azevém e o Ramada 
que pela certa não aprecia erva ... 
I sto é a Casa do Gaiato ! 

Caridade foi até hoje a marca do autêntico cristia· 

A. 
nismo. As frases mais incisivas do Evangelho são 
as da Caridade. E foi por ela que o mundo começou 
a ser ganho para Cristo. Os primeiros cristãos tão 

· bem a comprenderam que faziam o que nós chama· 
ríamos hoje loucura. A loucura do Evangelho! Tanto separamos o 
Evangelho da vida que nem ao julgarmos o nosso proceder topamos 
com a sua falta. E quando alguém ou alguma coisa nos faz apalpá-la 
ou experimentá-la em alguém, é o espanto. Tão agarrados e cegos 
pelo brilho das coisas deste mundo, e às vezes até pelo nosso brilho, 
que o que em nós devia ser luz é treva; o que devia ser pregão ê 
silêncio. E fazemos da nossa religião uma série de preceitos e conside­
rações e práticas, quantas vezes à margem do que há de mais sim­
ples, sublime e puro no nosso Evangelho. Bondade e generosidade 
sem Deus não é Caridade; «Pos- 1--E-- I A , 

so · dar todos os meus bens ao . 'stas pa avras vem a . propo; 
, · S -

11
· "d d sito, de duas cartas recebidas ha 

proxuno. e nao ver can a e... T d d · 
P d 

, h pouco. ratava-se e um omm-
osso ar o meu corpo as c a- . p . h l · 

, rt ( t t t- go ir a emc e fa ar nas lgre1as. mas e a mo e e an os o es ao 
d d d - ) S - t º Mesmo quando peço para aque-an o e arao . e nao iver ca- A • 

"d d les que Deus pos mais perto do 
n a e ... » - d , 

Antes de mais a Caridade é o c~raçao recomen ° sempre o pro-

d D M 
xuno que sofre e precisa de sa-

amor e eus. as um amor re- . . 
d 

"f d · mantanos. Ora a resposta veio 
passa o ou man1 esta o, ou, Ia a h . d b c "d 
d

. iad , . pronta e c eia e no re an a-
izer, negoc o com o prox1mo. de . 

Porque damo-nos a ele para ad- · 
quirir o direito de Deus se dar a «Um abraço amigo. Venha que 
nós. gosto de o ver por cá. E levando 

Este amor Caridade de modo daqui dinheiro para essa casa, é 
algum pode ser banalidade. Não uma benção de Deus. Passe por 
é uma virtude adquirida, mas aqui com sua gente e deixe cá 
uma virtude de conquista perma- ficar résteas de Fé e Caridade. 
nente. A Caridade de Cristo foi Faça bem por aqui. Desejo-o cá>. 
provada pela Cruz e a nossa por Ora quem não sabe que Peniche 
onde o será, senão pelo sofri- é um exemplo de vida cristã, 
mento? Cristianismo sem Cari- onde os Pobres têm o seu lugar; 
dade é nada; . Caridade sem so- onde 0 Pároco os tem por filhos 
frimento é nada·, Cristãos sem e os paroquianos por irmãos? 
sofrimento, é impossível! E pen- Podia muito bem aquela carta 
samos nós com a nossa vaidade- dizer que ali os pobres estão re-
zinha que é. E continuamos a mediados, que as esmolas tam-
arrastar uma vida lânguida, que bém lá são precisas, e as minhas 
não agrada a gregos nem a troia· palavras inúteis por estar tudo e 
nos, do abismo onde caimos, as todos no seu lugar. Podia 
alturas da Caridade parecem ina- até muito bem nem responder, 
tingíveis. Quando, nas alturas de- ocupado pela solicitude de todos 
via ser o nosso lugar .. · os seus. Não senhor, «levando di-

::...--------------.. nheiro para essa casa é uma ben­

* 
BILHETES - Quando é pre­

ciso um recado ou um «senhor 
recado» sobretudo para o Senhor 
Padre Carlos, lá vêm os bilheti­
nhos à baila. Há deles em todas 
as oficinas e os recados são co· 
mo chuva a seguirem para os es­
critórios ... 

«Snr. Padre Carlos: 
· Se pudesse dar um jeito a l~r 

as provas do livro... E se dava 
ordem para encomendar papel 
para a 3.ª edição do «Pão dos 
Pobres», também era bom. Não 
há o perigo do empastelamento 
da folha .porque estamos a pro­
videnciar nesse sentido. Está qua­
se tudo em ordem, com o Costa à 
superfície» . . . 
· Eis a resposta: 

«V ou divorciar-me por cruel­
dade mental. 

Ele Gaiato, ele plaquettes, ele 
correio, ele provas do livro ... 
Ele o carpinteiro mai-lo telha­
do do Se Pinto. Ele o «Redon­
do», ele a senhora alemã que es­
tá de visita ... 

Para que lado me hei-de vi­
rar?! 

O papel do livro, tratem lá 
disso na' linha em que Júlio vi­
nha tratando do negócio. Teu 
destroçado, 

Padre Carlos». 
E mais. Muito mais ainda. Lá 

se vão as energias. Os nervos 
têm de ser «recauchutados» qua­
se de semana a semana. Lá se 
passam noites em claro. Lá se 
vêem mais cabelos brancos ... 

dani e l 

ção de Deus. Desejo-o cá». 

Nestas circunstâncias, caros lei­
tores, eu não soube, se rir, ou 
chorar. Rir, porque a Caridade 
gosta de tudo e de todos no seu 
lugar. Chorar porque a falta de­
la magoa. Por aqueles dias, um 
dos meus que vendia o Gaiato 
«o jornal que mais bem faz em 
Portugal», foi expulso dum adro 
de igreja. «Lá para fora». Bem 
pudera ter dito : «Anda cá meu 
rapaz; conta-me como estão os 
rapazinhos que têm ido desta 
Paróquia para a Casa do Gaiato». 

Outra carta: 
«É com a maior satisfação que 

voltamos com as nossas migalhi­
nhas para ajudar uma Obra de 
Deus. É pouco mas creia que é 
com a maior alegria que o da­
mos, porque isto não é nosso; 
foi Ele, o Senhor Misericordioso 
que nos dá a saúde e força para 
o trabalho; e é também em agra­
decimento por esses dons que o 
Mestre tão p rodigamente nos ofe­
receu, que nós queremos estar 
presentes, se possível mensalmen­
te, numa Obra que desde a pri­
meira hora é dEle. Se assim não 
fosse, julgo que nada se teria fei· 
to, porque Ele não estava lá. 

Um grupo de empregados da 
CUF». 

Tudo o que temos vem de 
Deus. Sim amigos. Esta Casa 
nem nossa é. Somos aqui · mais 
de cem e tudo nos vem do Senhor 
Misericordioso que multiplica 
prodigamente as migalhas da 
Caridade «numa Obra que desde 
a primeira hora é dEle». 

Padre José Maria 
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TO J A L 

- PRECES. Oh l que maravilhoso 
elevarmos o coração fremente de ale­
gria até Deus - fonte de consolação 
e origem de todo o bem que podemos 
usufruir, até o dos outros! Que bom e 
espontâneo é arrancarmos o coração 
de nós mesmos - impulso involun· 
tário primeiro, e consciente depois -
e pegarmos assim na oferenda sim­
ples e sincera - o coração quente, 
e absorvido na contemplação -
ali, ali juntinho a delirar do magnífico, 
sem que disso desse conta-e arremes­
sá-lo para Deus, tributando-lhe agra­
decimento e invocando-lhe fortaleza 
na fé 1 A esta grande prece, porque 
simples e sincero, me levou o Chinês 
a associar-me a si. 

O Chinês é um rapazinho de doze 
anos desacreditados pelo raquitismo. 
Insossegado, é incansável este rapaz. 

Ele é das galinhas. Olha tão bem 
por elas 1 A limpeza é um aprumo, sem 
exagero· a gordura nelas é uma rea­
lidade ~m contraste; faz Óptima re­
ceita em nosso favor; os ovos são bas­
tantes. 

Em certa altura - com segu-
rança - anunciei-o a todos os compa­
nheiros como exemplar. Ele merecia 
um elogio estimulante - os rapazes 
necessitavam dum impulso forte. 
Ele foi ouvido, entendido e seguido. 
O Chinês tem coisas engraçadas! São 
graças com sabor a preces. 

Um dia, apareceu uma galinha 
doente. Atacada por um violentíssi­
mo sol, a doença que tinha agravou­
-se e aniquilou-a. Ele, reparando, 
abraça-a e vai de 'diálogo com •a sua 
amiga: 

- Oh! coitadinha! Como tens o 
· papinho cheio e estás tão mal! O que 
tens? Vá, diz! 

E vendo que nada diz~a. apenas via 
mexer o bico, apertou-a ainda mais ao 

peito! Descansou do abraço forte e 
disse: 

- Olha, vou levar-te para um sítio 
fresco, tratar melhor de ti para te ver 
alegre com as outras, sim? 1 

Ela apenas abriJa o bico desesperada. 
O Chinês dá-lhe um beijo e com 

meiguices a depôs em sítio próprio. 
- Adeus! 
Noutra altura - ocasião tentJadora 

para toda a rapaziada - vejam como 
ele mostra ser forte. Eram os ciclis­
tas da Volta que passavam junto à 
nossa porta. 

Toda a gente foi. Até mais cedo 
para esperar por eles e divertir-se um 
pouco. Passo pela criação - ei-lo de 
voha delas a dar de comer e beber. 
Elas precisavam. Eu tinha-o avisa­
do que sim, mas não naquela al­
tura. Entendeu que sofriam - o ca­
lor e a fome criavam-lhe remorsos, 
pondo-o em cuidados por elas. 

1!: assim o Chinês. Ama deveras as 
suas galinhas. São dele! Ele entende 
isto muito bem. 

- De modo geral as obrigações da 
quinna vão bem. Os suínos estão gor­
dos e bem tratados. O Favas também 
é dedicado. 

A casa do pão - o moço tem de 
fixar-se melhor no sentido da respon­
sabilidade que carrega sobre aquela 
oficina. O pão tem saido óptimo. A 
limpeza um asseio. 

Os pequenitos andam muito famo­
sos. O Tótó e sobretudo o Careca são 
uns mexidos a mexer os mais peque­
ni tos com grande carinho. Contudo, 
o Tótó tem de rever a falta que faz 
quando se desloca sem motivo a algu­
res. 1!: muito sério, o Tótó. Graças a 
Deus. 

Zé do Porto 

BEIRE 

Permitam-me dizer-vos algumas ex­
pressões, sobre a Conferência de Santo 
Nome de Maria, da Casa do Gaiato de 
Beire. 

O nosso querido Piai Américo legou­
-nos o dever de velarmos pelos pobres, 
das freguesias circunvizinhas. 

Temos socorrido semanalmente com 
géneros e utensílios esses nossos irmãos 
tão abandonados e esquecidos pela so­
ciedade que se diz cristã. Esta Confe­
rência tem apenas três anos de exis­
tência. Com o dinheiro de vários su· 
bsci'itores, vamos equilibrando as des­
pesas dos pobres. Actualmente, temos 
quarenta e seis subscritores, para aten· 
der às necessidades de quinze irmãos 
abandonados. 

Para nós, os colaboradores desta 
façanha, o nosso maior desejo é que 
não lhes falte pão e alegria em suas 
ciasas. 

Talvez, em voS9as casas tenhais rou­
pas, calçado e utensílios de que não 
façais uso, ou porque não estejam na 

-------------------------------: moda ou remendadas, enviai-as para a 

, 

CRISTO ESTA LA 
Os meus butes marcavam 

uma cadência mais séria. 

Passei um restolho e meti­
-me num carreirão, que leva 
ao bairro do estaleiro. 

Os dois ... : 

·- Vês, Senhor, aquelas 
agulhas escarpadas, que nas­
cem no rio e têm sempre 
ânsia de chegar ao cimo das 
arribas? 

Nunca .tinhas visto aqueles 
rochedos, tão solenes e si­
lenciosos, como Tu no sacrá­
rio? 

Porque estás sempre no 
Sacrário? 

Hoje roubei-Te; és livre 
como eu. 

Vamos tomar banho ao 
Douro? Como ele está boni­
to/ Iremos pelo ar ... poisa­
remos no m eio... e ficare­
mos toda a manhã a brincar 
com o marulhar das águas I 

Fala J 

Quando eras pequenino 
falavas muito e jogavas a 
macaca no terreiro da Tua 
casa! 

Em que poço aprendeste 
a nadar? 

O sol batia nas casinhas 

tinha calor e pressa de re­
frescar no sangue esfarra­
pado do Lagares. 

Passei por uma casa de 
madeira. Meti-me por uma 
vereda, entre dois z·ochedos. 
Depois de vinte passos, apa­
receu, a meus pés, banhado 
pelo sol, o telhado da casa 
do Lagares,-um telhado de 
sacos de papel. 

Desci. Entrei. Pus a minha 
boina em cima do um banco. 
Pousei os corporais em ci­
ma da boina. Não havia 
velas, o lume dava luz e 
calor. A cama fica mesmo 
ao pé do lume. 

Sentou-se na cama e co-
meçou a tossir e a rezar. 

-Estás tranquilo? 
-Sim, Senhor. 
-Queres receber o Se-

nhor? 
Poisou o seu olhar em mim 

.... tão brando I tão meigo l 
tão triste! 

-Quero muito receber 
a Nosso Senhor. 

-Que o Seu corpo guar­
de a tua alma para a vida 
eterna. 

Esqueci o ritual. Disse-lhe 
coisas em português. Saí. 

Ele ficou sentado na en-
dos operários. As mulheres xerga, com 0 tercinho na 
faziam as limpezas. Eu pas- -
sa va e dizia bom dia ! 

Chegavam, até mim, todos 
os ruidos do estaleiro. Tive 
tentação de dizer ao Mestre 
se queria dar um passeio pela 
barragem, mostrar-lhe-ia ... 
mas quê?! Pareceu-me que 

mao. 

Os pulmões do Lagares 
estão desfeitos ... 

Cristo está lá. 

Padre Telmo 

( in <0 lodo e as estrelas») 

Conferência, que para os pebres tudo 
interessa. 

Posso dizer que alguns dos pobres 
já estão preocupados com •a estação do 
inverno, devido à falta de agasalhos. 

Os que se preocupam mais são: o 
Snr. Teixeira, a Snra. Valentina, a 
Snra. Maria Rosa, um casal de velhi­
nhos, etc .. A Snra. Maria Rosa é viúva 
e mãe de sete filhos. Quase que podia 
d izer que cabiam debaixo de uma rasa 
de pão, embora não a tenham. 1!: um 
enoanto ouvi-los pronunciar esta pala­
vra «obrigado>, quando o confrade 
está prestes a regressar. 

t difícil de calcular os esforços desta 
pobre mãe, para que em sua casa não 
lhe falte pelo menos o indispensável, 
que é o pão. 1!: este o principal ali­
mento de seus filhos. 

Bons amigos: 
Se vos fosse contar as passagens e 

diálogos mais importlntes encheria as 
páginas do nosso jornal. O nosso jor­
nal é pequeno, mas chega para des­
pertar os r.orações a todos os que o 
lerem. 

Eu, um dos confrades, desde já vos 
agi;adeço em nome de todos os pobres, 
todas as atenções que tiverdes para 
com eles. 

Adriano Tergílio 

Cantinho dos 
Padres da Rua 

Parei aqui em Fátima 
para entregar ao Senhor 
pelas mãos de Sua Mãe os 
doentes do Calvário, mais 
aqueles que tenho to pado e 
para quem niio temos cama. 
O abandono custa muito, 
mas o aban4ono na doença 
custa mais. Por vezes temos 
chegado tarde às monturei-
ras onde eles vivem. Parti­
ram. Sinto remorso de niio 
ter ido a tempo tantas ve-
zes. Quero que o Senhor me 
perdoe a parte da culpa 
que me toca, e me dê cor~ 
gem para nunca desfalecer 
na busca constante e entu­
siasta dos cancerosos, dos 
paralíticos sem amparo. 1 
Amar o lixo sem esmorecer 

D
é f atiganteha. Só ~o~ pés de . 

eus gan mos animo. 

Padre Baptista I' 

BARREC>O 
CENTRO 

Sinceramente: não é sem 
emoção que principio a escre­
ver. São as primeiras linhas 
que vão para o Gaiato e sinto 
bem a responsabilidade da ta­
refa. Não pela circunstância 
de ir falar de uma das mais 
altas tribunas da nossa terra. 
Sim porque a considero um lu­
gar quase sagrado. Sagrado 
pela presença sempre viva de 
Pai Américo, vivo, sempre vi­
vo, no meio da sua obra, vivo, 
sempre vivo, no coração de to­
dos nós. 

Cabe-me hoje a vez de vos 
falar do Barredo e da obra 
que o Secretariado de Acção 
SociaT das Conferências de 
S. Vicente de Paulo e o Insti­
tuto de Serviço Social .aí pre­
tendem realizar, continuando 
as notícias que o Gaiato tem 
dado já sobre o assunto. 

Não vou agora referir-me às 
coisas tristes que temos no 
Barredo. Vou antes falar de um 
aspecto muito importante do 
trabalho a realizar pelo seu 
Cent ro Socil:ll: a cooperação 
estabelecida com o próprio 
meio. 

Este ponto é essencfal. 
O Centro não constitui pro­

priamente uma obra de assis­
tência no sentido tradicional 
desta palavra. O seu o15jectivo 
é diferente e talvez mais am­
bicioso : pretende vir a ser um 
factor activo da elevação de 
uma comunidade humana, fa­
cilitando as suas aspirações, 
orientando os seus desejos, 
educando o seu gosto, promo­
vendo a sua cultura, auxilian­
do ou satisfazendo as suas ne­
cessidades. Um serviço social 

SOCIAL 
desta ordem só pode ser reali­
zado em estreita cooperação 
com os próprios interessados. 
A colaboração activa destes 
não só facilita o conhecimento 
do pr<>grama que interessa 
realizar como melhora e esti­
mula a sua efectivação pois o 
auxílio é normalmente mais 
eficaz quando aquele que o re­
cebe participa activamente na 
sua administração. 

Assim é que da direcção do 
Centro Social do Barredo fa­
zem parte representantes do 
Secretariado de Acção Social 
das Conferências de S. Vicente 
de Paulo, do Instituto de Ser­
viço Social e do próprio meio 
do Barredo. 

É para esta obra séria, que 
se propõe levar a efeito no 
Barredo uma intensa e profun­
da acção de caridade social, 
que o Gaiato vem chamar a 
atenção de todos vós. 

Para fazer o seu reclame 1 
Certamente que não. Para que, 
conhecendo-a, lhe deis u m pe­
quenino lugar no vosso cora­
ção. P ara que, amando-a, lhe 
dispenseis oportunamente o 
vosso auxílio. 

Acto de amor? Claro. Acto 
de amor. Mas também - é 
bom não esquecê-lo - da mais 
estrita Justiça Social. 

O que pedimos 1 Que os 
bairros ricos do Porto, espe­
cialmente os bairros ricos do 
P orto, estendam a sua mão 
amiga aos que vegetam nas 
sombrias vielas do Barredo e 
nos ajudem a fazer entrar aí 
um raio claro e luminoso de 
sot 

J. Crnz 

Campanha de Assinaturas 
PORTO / LISBOA - Lisboa 

comparece em cheio. Listas de 
quatro e cinco deles! Entre os 
devotos, uma leitora amiga da 
Obra vem pesarosa: 

«Há já quase um ano que te­
nho em meu poder a lista de pre­
tendentes de assinaturas em res­
posta à vossa Campanha e que, 
por motivos vários, entre eles o 
descuido, só hoje vos envio'I>. 

Mais vale tarde que nunca, 
não é verdade? Ora aqui temos 
mais um despertar prós senhores 
mai-las senhoras descuidadas. 

O Porto, em relação à capital, 
desceu uns degraus. Porém, man­
tém-se ao nível. Só isto basta pra 
nos conS-Olar. 

X X X 
DO MINHO AO ALGARVE -

Abre S. Martinho de Dume. O 
postal, pela singeleza e devoção, 
segue tal qual : 

«Envio mais esta assinatura, 
que é L. F. D., Lugar de São Se­
bastiiio, S. Martinho de Dume -
Braga. Sigo na campanha de as­
sinaturas, nã,o posso esperar para 
mandar muitas juntas como há 
pouco fiz, porque esta freguesia 
quer a presença do Gaiato e eu 
tenho fé que hei-de colher o 
fruto; ando a semear se Deus 
me ajudar». 

É assim que · se trabalha na 
província. Nas terras do Portugal 
mais portu1P1ês. Não posso espe-

rar. . . esta freguesia quer a pre­
sença do Gaiato. Bendita fregue­
sia! 

E mais Ermezinde e Vila Nova 
de Gaia; Mirandela e Guimarães; 
Gondomar e Barreiro (o fogo 
não se apaga, graças a Deus!) ; 
e, finalmente: 

«Presente o 9330, que conse­
gue mais um amigo que promete 
( é de Rio Maior}. Soma e segue, 
as dificuúlades surgem, mas o es­
pírito é forte e vence'J>. 

Quem fica insensível ao traba­
lho, à dedicação, ao espírito 
100% · apostólico deste amigo, 
caixeiro viajante de profissão e 
do Gaiato também? 

X X X 

ULTRAMAR - Vamos revi­
ver a maré alta? 1l: que durante 
esta quinzena Angola e Moçam­
bique marcaram em cheio. Tan­
to, que recebemos, ainda, listas 
da Campanha distrihuidas por lá 
o ano passado! 

Angola está presente pela mão 
de um 'assinante de Chaves, com 
gente fresca de Luanda. 

Moçambique, como habitual­
mente - uma enxurrada! Temos 
Nampula, Pibane e Lourenço 
Marques, que permanece de TI. 
tosa camisola amarela. Então a 
Beira? Qus é feito do seu bair­
rismo? 

Júlio Mendes 
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pensamento tecido de lógica se pode atravessar qualquer destes 
«cataclismos» inesperados - e talvez inesperáveis, segundo a 
mesma lógica! - a que os nossos dias nos vão habituando. 

Quer em nossa passagem por Af rica o ano passado, quer 
pela imprensa de l~uvim10s e lemos e vamos percebendo cada 
vez melhor, a desconfiança magoada que há nos nossos detento­
res de capitais. Os soldados são mobilizados e vão - e estão 
dando boa conta de si. Os capitais não' foram mobilizados nem 
foram - e é deles, associados ao trabalho que podem: fomentar, 
que há-de proceder a frutificação a longo prazo, a qual nos en­
raízará em verdade naquele solo sobre que temos direitos sin­
gulares relativamente a qualquer · outros europeus : Fomos os 
primeiros a chegar e ninguém nos ensinou o caminho ; estamos 
mostrando, até pela nossa permanência tão discutida e comba­
tida, que sempre fomos outros e somos diferentes dos que por lá 
se estabeleceram depois, idos pelo caminho que nós abrimos. A 
Verdade pode ser obscurecida momentâneamente, CO'IlllQ a água 
turvada pelo azeite enquanto dura a perturbação. Depois ... sem­
pre o azeite virá acima e se mostrará o que é: imisoível, in­
confundível. Das páginas de História que estão escritas não há 

que recear que sejam arrancadas algumas deste e daquele exem­
plar posto ao uso e disposição de quem as negará por as não 
conhecer. Algum volume há-de ficar intacto. 

Há dias, um industrial jovem e inteligente, falava-nos da 
próxima abertura em Angola de u~a empreza fabril, filha da 
sua empreza metropolitana. Nem medo da importunidade, nem 
aproveitamento da ocasião para se emplumar de salvador da 
Pátria. · 

Dizia ele: «Nesta hora de baixa é que é a hora própria 
para investir. Se a sorte for por nós, ganharemos mais. Se for 
contra, nós nã.o perderemos o que cá fica... De qualquer modo, 
cumprimos o nosso dever de participar no risco, a que está muito 
mais sujeito quem vive somente de lá». 

Gostei de ouvir esta confissão tão simples de fraternida­
de. O verbo participar, quando se trata de risco, enobrece quem 
participa. 

Angola não é nossa, nem ficará nossa, porque se gastou 
papel e tinta a dizê-lo em panfletos espalhados por aí. Sempre 
será nossa na medida em que nós formos dela e a amarmos e 
lhe dermos e lhe sacrificarmos, como o Pai de família que tira 
à sua boca -para alargar a casa onde hão~de caber os filhos 010. 

para comprar uma courela que lhes dê pão. . 
Angola, Moçambique ... são essas courelas. Mas ai de nós se 

as olharmos materialmente, como simples terra que nos há-de 
dar, esquecendo que ela jamais nos dará, se lhe não dermos pri­
meiro! 

É este esforço de amor a mentalização que cada um de 
nós tem• de fazer. 

Notícias 
da Conferência 
O heroísmo daquele pobre jornalei­

ro, a que nos referimos na última cró­
nica, fez eco na alma dos nossos leito­
res. Aqui vai um testemunho: 

<Li há quinze dias uma notícia no 
Gaiato que muito me impressionou: 

Trata-se de um homem que comprou 
um barraco por 7.000$00 e agora tira 
à boca para poder transformar aquilo 
numa casa de habitação. Essa noticia 
afligiu-me porque por experiência pró­
pria sei que antes da casinha arran­
jada pode vir a doença que tudo leva. 
Eu também sonhei com uma casa que 
servisse de abrigo aos meus filhos. 
Quanta luta, quanto sacrifício, meu 
Deus! Felizmente só me morreu um 
filho e os outros consegui salvá-los, 
mas a casa ficou apenas no sonho. 
• Tenho os filhos todos criados e lon­
ge de casa e por essa razão já nada 
preciso pois que para mim o amor 
deles me basta,' visto que com a graça 
de Deus vou ganhando o pão nosso 
de cada dia ajudada de meu marido 
que foi o primeiro doente no meu lar. 
Com as minhas ambições por terra 
não pude deixar de semp~e me asso: 
ciar com a referida noticia e resolvi. 
tirar aos meus magros recursos estes 
50$00 que junto para serem entregues 
àquele pai. 

1!: pouco mas se mais alguém se 
lembrar de mandar outras migalhas 
como esta o pobre homem verá o seu 
sonho realizado sem que a doença lhe 
entre primeiro em casa. 

Peço uma Avé Maria pela. conver­
são de um genro com muito bons 
sentimentos mas sem fé em Deus. 

Uma Mãe» 

Esta carta é um hino de fraterni­
dade cristã 1 Consequência lógica da 
força da Verdade, que desenferruja e 
causa feridas. 

Não foi só esta Mãe que veio por 
aí fora. Temos ainda 500$00 de Maria 
Madalena, também do Porto. E mais 
50$00 de oull'a leitora. 

No entanto, saibam todos, senhoras 
e senhores, que o nosso homem anda 
já ocupado na reparação da sua ~ 
t outro. Com outra cara e outra dl8· 
posição. Dentro em breve vai ser o dia 

------------------------------1 mais feliz da sua vida. Eu quero, eu 
devo lá ir comparticipar e dar graças 

O Américo não revogou a decisão de partir e partiu mesmo. 
O que ele revogou foi a decisão de ficar no Funchal. 

Ou ainda em Lourenço Marques, demovido pelo telegrama de 
8/1/23; ou porque amadurecesse a ideia no caminho; ou à fala com 
o Amigo, depois de chegar à Madeira - certo é que ele resolveu não 
ficar e depressa seguiu viagem (se no mesmo vapor ou não, não sei ... ) 
para Lisboa. 

Decerto terá deixado no Funchal, durante a breve estadia ali, 
este .recado referente ao conhecido negócio de bordados: 

«Todas as cartas com selos da ----
Beira e do Nyassaland, pode ciais) n'«O Gaiato» n.º 413 de 
abrir e tomar nota do que dizem. 9/Janeiro/1960. 
Se for coisa que valha a pena, tu Logo seis dias depois desta, 
desejo vir aqui, executar as or- nova carta, também de Paço de 
dens pessoalmente. Basta que me Sousa, sobre mais negocios. 
mande um telegrama. Não me Agora são rendas de bilros de 
importo de gastar na viagem o Vila do Conde e «não vou a Pe­
lucro possível da encomenda, niche por julgar inoportuno e a 
mas quero dar inteira satisfação viagem ser dispendiosa». Perto 
ao indigitado cliente». E manda de Vila do Conde é Beiriz, sede 
dirigir toda a correspondência de conhecida indústria de tape­
para Paço de Sousa, de onde era çaria. Também isso o interessa e, 
sua Mãe e em cuja velha casa por isso, «estou organizando pe­
contava vir morar. queno mostruário», que «levo 

Prosseguindo estas notas cro- também para Londres». É a se-
nológicas que há dois artigos gunda referência a esta viagem, 
vimos apontando, na diligên- que viria a realizar de 5 a 26 
eia de precisar a trajectória de Maio seguinte (o que nos per­
da sua vida ao longo deste mite acertar informação presta­
ano decisivo, encontramos car- da sobre esta viagem n' «0 Gaia­
ta de 22/3/23, escrita de to» n.0 414 de 23/Janeiro/1960). 
Paço de Sousa, a qual foi publi- Entretanto seu irmão «Zeferi­
cada em parte (visto tratar qua- no segue para Traz-os-Montes ver 
se toda ela de projectos comer- possibilidades de amêndoa». Mas, 

«de tudo o que temos, o melhor 
é a fructa da Madeira. Aí há êxi­
to certo. Depois vêm as madei­
ras, para o que cada vez me con­
venço mais de que hei-de encon-

• 

a Deus. 

Da Viúva do Porteiro, 20$00. Mais 
100$00 do assinante 5615. Metade de 
um Amigo das Oaldas da Rainha, cu­
ja presença muito estimamos. Mais 
150~00 do n.º 18989. E 120$00 da 
Horta relativos ao 1.0 semestre do 
corre~te ano. Quem nos dera mais 
subscritores assim! 500$00 de um 
grande Amigo do Porto. Mais 50$00 
da n.º 7696. Mais 20$00 de um meu 
antigo condiscípulo. Como gosto de 
vos ver por cá! E 60$00 do n.0 18223, 
pelo 2.º semestre como associado da 
Conferência. E mais 100$00 de M. ~o­
drigues. E o mesmo do meu antigo 
Professor de Contabilidade. E 20SOO 
do Eng.º Vilela Bouça. E 50$00 da 
Covilhã. E 40$00 da 17.022. E dnas 
vezes 20$00 de Euclídia. E 70~00 àa 
n.º 527. Mais 13$50 de Chão Verde 
- Rio Tinto. E 40$00 do Pedrinha. 
E 6$00 de Guilhabreu. E mais nadia. 

] úlio Mendes 

trar aqui bom mercado e ganhar 
boas comissões». 

Em 5/ Ahril/23 encontra-se 
em Lisboa com o Amigo. Em 21 
do mesmo mês, escreve, uma vez 
mais de Paço de Sousa: 

«Eu escrevo por esta mala 
para Londres, para a m/ ex-casa, 
dizendo que do Funchal devem 
receber uma lata de manteiga de 
250 gramas, amostra ... ( . .. ) Por 
essa razão, peço-lhe que mande 
pela primeira mala para o meu 
nome, por encomenda postal, 
uma lata de manteiga fresca. Não 
me falte com isto. 

Devo partir em Maio. O gru­
po do meu irmão paga uma per­
centagem das minhas despesas, 
porque levo uma incumbência 
para elles de alguns dias, em Li­
verpool. (1) 

Não descure as possibilidades 
de me auxiliar a pôr uma casa 

Cont. n a página dois 

·Filhos de .,,pai incógnito 
Já vem de longe este eco amar­

go. Dor para quem tem que ela· 
mar; dor para quem lê; dor para 
quem o sente, ainda que incons­
cientemente. Este grito continua, 
porque ainda não encontrou a l­
vo que o captasse. A dor perma­
nece nas vítimas, porque os au­
tores do crime continuam a ter 
as portas abertas para fugir ao 
castigo. 

A mulher chagada pelo peca­
do, continua a ser apedrejada e 
a chaga estende-se e afunda-se. A 
criança faminta de justiça, con­
tinua a sofrer as culpas alheias. 
Uma criança não é nenhum ca­
chorro. É senhora de uma alma 
imortal. De duas uma: ou se re­
gista com todos ~s seus direitos, 
ou mais valeria não se registar, 
para se fazer como se faz com as 
coisas. 

Eu volto ao que Pai Américo 
diz: «Não há filhos ilegítimos, 
os pais é que o são». O que é 
ilegítimo não é social. A ilegi­
timidade é o que é fora da LEI, 
senão contra a LEI. 

que lutassem, em defesa de qual­
quer rapariga, a quem tal des­
graça acontecesse, ao ponto de 
a ir defender ao tribunal, quer 
isto implicasse com rapaz, pobre 
ou rico». 

Tomo o «Famoso~ como cla­
rim, e mostro-te esta carta cheia 
de gosto e vontade. Já várias 
pessoas tomaram seu este grito. 
«A outra casa, porque lutei junto 
do noivo e do pai». 

E tu, o que fazes na tua Pa­
róquia? Tu, o que pensas fazer 
no teu concelho, na reunião que 
vais ter com outros membros? E 
tu, mulher ou rapariga da Acção 
Católica, não poderás fazer 
alguma coisa? Trabalhas para 
um Ideal que é teu. Atenção ra­
pazes que vos conheceis cem 
Cristo Operário». Ajudai a defen­
der os oprimidos. 

É a Verdade e por amor dEla 
que tu vais servir. Tu, padre; 
tu, rapariga; tu, mulher daqui 
ou dali; tu, rapaz ou homem que 
trabalhas ou estudas. Não impor­
ta a tua crença. Ajuda daí... e 
vamos criar mentalüla.áe nova, 
tão velha como Cristo. 

Ernesto Pinto 

Nós temos que chamar para a 
Luz, os que não sofrem a ce­
gueira alheia. Temos que abalar 
os que não sentem a verdade de .---------------­
Pai Américo, vista à luz do Evan­
gelho. E não esperemos para 
amanhã. Comecemos agora, todos 
os que sabem da injustiça de que 
vão sendo vítimas (cada vez mais) 
aqueles que por serem pobres ou 
rudes, não devem ser dei."tados 
descer a miseráveis. 

Noutro dia, vieram visitar a 
nossa Aldeia, uns senhores de 
longe. Já nos amavam desde há 
muito. Vieram, viram, ouviram 
e meditaram. Depois escreveram 
a comentar o que sentiram: 

c: ••• O que mais gostámos de 
ver e apreciar: tudo aquilo en­
cherá de glória, no Céu, o Pai 
Américo. Se todo o Portugal 
educasse assim, não haveria mi-1 
séria, nem tanta fartura de mal­
fadados como há. A Obra tem 
muitos admiradores. Na Améri· 
ca também é muito admirada. 

Como corre a defesa do teu 
ideal, ou seja, da tua causa? 
Que bom seria se tu (isto para já) 
conseguisses junto de cada grupo 
da Acção Católica, por esse Por­
tugal fora, 3 raparigas da di­
recção, que tomassem a peito a 
defesa das raparigas que, por 
infelicidade, caissem na desgra­
ça e abandono. Por este modo, 
já se iria atenuando o grande 
caos que alastra, visto a mulher 
ter pouca protecção. 

Enquanto fui à América e vim, 
não sei o progresso da Acção 
Católica, mas, se não descaíu, po­
derá fazer alguma coisa, muito 
embora a Mulher Portuguesa se­
ja uma grande parva para saber 
defender-se. Pena é, isto ter de 
começar assim, e ser começado 
por um rapaz, e não por uma 
mulher. Mas que fazer, se a Mu­
lher Portuguesa se deixou des­
valorizar, por abdicar totalmente 
dos seus legítimos direitos? Tu, 
que és tido como não tendo pai 
(o que é uma mentira, porque o 
tens, embora criminoso) luta 
sempre! 

Eu tenho aqui perto, duas ra­
parigas em circunstâncias idên­
ticas. Tenho feito luta renhida. 
Uma foi para tribunal, visto o 
rapaz não estar de acordo em 
perfilhar o filho. A outra casa, 
porque lutei junto do noivo, e do 
pai dele. 

Dos referidos grupos jocistas, 
deviam surgir vontades firmes, 

Tribuna 
de Coimbra 
no Lar; 300 no Lar, por Almé­
rico; 15$50 na Sé Nova de um 
amigo que marca sempre presen­
ça; cem de antigo ccmpanheiro 
de Seminário; roupas no Castelo; 
200 na minha mão, no Castelo; 
300 das amiguitas de sempre; 
cem em Santa Cruz; cinquenta 
no quinto aniversário da morte 
de Pai Américo; roupas e 50$00 
entregues a Senhora muito ami­
ga; cem escudos entregues a um 
dos nossos; setenta de promessa, 
a um vendedor; quinhentos em 
casa; 10+20+50 em Santa 
Cruz; cem na rua; 50 a um ven­
dedor, de amigo de S. Martinho 
do Bispo ; cinquenta a pedir a 
cura de um netinho que perdeu a 
fala; cem a um vendedor. 

Um envelope com a primeira 
renda de uma casa de «uma tri­
peira em Coimbra». Que prova de 
tanta devoção! Mobílias, calçado 
e roupas de estudantes que desfi­
zeram a casa. Atitudes tão sim­
páticas e tão carinhosas destes 
universitários! 

Ontem estava para pagar uma 
conta grande e aproxima-se um 
dos donos e segreda-me: quem 
paga é um netinho que me nasceu 
há dois dias. Que o Senhor o faça 
feliz! Logo pertinho um sacer· 
dote pôs cem na minha mão. 

Carros de lenha de vizinhos 
muito amigos; um saco de pão de 
Tomar. li pessoa amiga que faz 
assim muitas vezes. 50+40+20 
ao veruledor de Tomar. 

Visitantes: - 30 mais 150 de 
Peniche, mais 400 da Escola do 
Magistério Primário de Coimbra, 
mais cem, mais vinte, mais vinte, 
mais 150, mais 10. 

Vinte da Lousã a pedir a paz. 
Nós precisamos muito de pedir e 
trabalhar pela paz. 25 da Lousã 
a pedir uma Missa pela Mãe; 150 
da caixa de pensão muito amiga 
do Luso e 50 para assinatura e 
uma Missa. 

E uma panca.daria de dinhefro 
e impressões de peditórios das 
termas e prdas, de que havemos 
de falar na próxi.ma. 

Padre Horácio 


